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MUNIC010 DE ESPOSENDE 

GEMINAÇÃO DE MUNICÍPIOS, PONTO 

DE PARTIDA PARA UNIDADE EUROPEIA 

por M. M. DA SILVA COSTA 

Realizou-se em 20 e 21 do mês findo o V Con-
gresso dos Municípios Europeus, sob a égide do Con-
selho dos Municípios e Regiões da Europa (CCRE), 
na cidade francesa de Bordéus. 

Presentes cerca de um milhar de participantes 
de todos os países que fazem parte da Comunidade 
Económica Europeia. As sessões do Congresso e os 
temas propostos foram desenvolvidos no Palácio 
dos Congressos girondino. 

Foi-nos dada a oportunidade de participar e 
assistir a tão importante actividade internacional 
dos Municípios Geminados, acompanhando a repre-
sentação da Câmara Municipal, àquela organização, 
onde estiveram presentes como congressistas Presi-
dentes de Câmaras, Adjuntos, Conselheiros, Funcio-
nárias Administrativos, Directores de Serviços, ou 
Secretários Municipais, para além de Jornalistas, 
Responsáveis de Comités de Geminação e Asses-
sores. 

A sessão de abertura deste Congresso foi presi-
dida por Jacques Chaban-Delmas, Presidente da Câ-
mara de Bordéus e Presidente da Assembleia Nacio-
nal, que fez um apelo a Americanos e Soviéticos 
para que a opção zero não se circunscrevesse 
apenas à limitação de armas nucleares, mas tam-
bém às convencionais. No mesmo contexto e re-
ferindo-se à necessidade de uma Europa unida afir-
maria que «para além dos políticos e dos tecnocra-
tas, é importante que os nossos povos se sintam 
cada vez mais irmanados nessa unidade». 

No decurso da mesma sessão inaugural inter-
vieram outras personalidades, sendo de realçar a in-
tervenção do Presidente do Conselho dos Municípios 
e Regiões da Europa, Josef Hofmann, que se referiu 
à construção de uma Comunidade, onde a coopera-
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Relleccio sobre a Moa 
CONFERÊNCIA REALIZADA PELO 

RO,TARY CLUD DE ESPOSENDE 

A preocupação de alertar 
a sociedade esposendense e 
particularmente os jovens 
para os malefícios do uso da 
drogo — uma epidemia dos 
nossos dias — foi concreti-
zada, no passado dio 13, pe-
lo Clube Rotário de Esposen-
de. A esta reunião , assisti-
ram cerca de duas centenas 
,de pessoas, jovens e adultos, 
o que fez com que a Disco-
teca do Hotel Nélia se en-
chesse por completo. 

OS importantes depoimen-
tos de jovens ex-drogados, 
um português e um espa-

nhol, que fazem parte de 
uma instituição internacional 
— Le Patriaarche ,— a qual 
se dedica unicamente, à re-
cuperação de toxicómanos, 
foram escutados com aten-
ção e particular interesse. 

Assim, esses três jovens, 
trazidos a Esposende atra-
vés do Clube Rotário da Pó-
voa de Varzim, começaram 
por descrever a Associação 
a que pertencem bem como 
os objectivos que procuram 
atingir. 

(C•atiaaa elb ta página) 
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NO 70.° ANIVERSÁRIO DOS 

BOMBEIROS VOLUNTRlOS DE ESPOSENDE 
ENTREGUE AO COMANDANTE, PROF. CA;RLOS MARTINS 

O MAIS ALTO GALARDÃO DOS BOMBEIROS PORTUGUESES 

Como fora anunciado, decorreram, den-
tro do previsto, as comemorações do 70.° 
aniversário da Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende. Logo pela manhã, 
ecoaram estridentes, os morteiros anunciati-
vos do festivo domingo, para, cerca das 9 
horas, ter lugar a primeira cerimónia que foi 
o içar das bandeiras com formatura da Cor-
poração e Banda de Música, defronte do seu 
quartel. Seguiu-se a bênção de uma nova 
viatura ambulância, adquirida pela Corpora-
ção e que teve como padrinho, o saudoso e 
grande benemérito, Dr. Fernando Barros. 

Seguiu-se a Missa Solene na Matriz de 
Esposende, romando depois para o cemité-
rio, para aí homenagear os dirigentes, bom-
beiros e benfeitores da Corporação, já fale-
cidos. De regresso do cemitério e a caminho 
da Câmara Municipal, foi a vez de apresen-
tar os cumprimentos às Ex.mas Autoridades. 

No Salão Nobre, na presença da Presi-
dente e- restante vereação, 
usou da palavra o Presiden-
te da Assembleia Geral da 
Associação, António Teixeira 
da Silva, que fez sentir a ne-
cessidade de abrir o que fal2 
ta, da Rua Eng.° Custódio Jo-
sé Vilas Boas (dos Correios 

F 0  

BODAS DE OURO 

SACERDOTAISDOREV.0Pfr 

OH. IVINE BOROA 
No passado dia 14 de Mar-

ço, completou 50 anos de 
carreira sacerdotal, o distin-
to P.e Dr. Manuel de Faria 
Borda, desta vila de Fão. De-
senvolveu e cultivou, desde 
muito cedo, as suas apti-
dões para a música e por 
isso se tornou célebre no 
nosso país, como conhecido 
compositor de música sacra. 

Tem várias obras publica-
das, de entre as quais, se 
salientam dois álbuns para 
coros paroquiais. Fundou o 
Grupo Coral Paroquial de 
Fão e com ele solenizou vá-
rias Missas transmitidas pela 
rádio e televisão. 

Como prova inequívoca de 
gratidão, vai este Grupo or-
ganizar as Comemorações 
do Jubiléu Sacerdotal, com 
um programa bem digno da 
elevada figura concelhia e 
distrital. Assim, no dia 4, sá-
bado próximo, terá lugar um 

(Continua na 4.» pagina) 

à Rua da Senhora- da Saúde) 
por ser um acesso impres-
cindível a _ uma mais rápida 
chegada dos bombeiros ao 
quartel: Por sua vez, a Pre-
sidente da Câmara empe-
nhou-se na solução rápida 
desse problema. 

SESSÃO SOLENE 
O ponto alto deste aniver-

sário, seria a justa homena-
gem que foi levada a efeito 
da parte da tarde, em honra 
do Comandante Carlos Mar-
tins, recebendo a mais alta 
condecoração, atribuída no 
último Congresso da Liga 
dos Bombeiros Portugueses 
— o Crachá de Ouro. E a 

¡usteza dessa imposição, não 
foi apenas pelos 50 anos de 
serviço como «timoneiro» da 
Corporação mas também, 
pela dedicação e grandiosi-
dade que emprestou à causa 
do voluntariado. 

Associaram-se a esta ho-
menagem as mais altas en-
tidades ligadas aos bombei-
ros, como sejam: Eng.° Bran-
co Lopes, representando o 
Serviço Nacional de Bombei-
ros; o Presidente Honorário 
da Liga dos Bombeiros Por-
tugueses, Comandante Mou-
ra e Silva; o Presidente da 
Federação dos Bombeiros do 
Distrito de Braga, Prof. Hum-

(Continua na 2.4 página) 

RÁDIO «MARÉ-VIVA» 

Depois de amanhã, dia 3, irão para o ar as pri-
meiras emissões, em regime experimental, da nova es-
tação emissora de Esposende, designada «Rádio Maré 
Viva». Irradiará em FM (Frequência Modelada) na ban-
da dos 110 Mhz. As duas primeiras semanas de emis-
são, estão programadas para funcionar das 19 às 24 
horas, diariamente, alargando a grelha de programa-
ção para 12 horas, depois desse período considerado 
de ensaio. 

Esta nova estação de Rádio Local, cuja documen-
tação foi já entregue na Secretaria de Estado da 
Comunicação Social a fim de ser licenciada, pertence 
50% a «Jornal de Esposende», sendo a outra metade 
repartida por 3 profissionais da Comunicação Social e 
um Rádio-Técnico. Dos estúdios, instalados na Rua da 
Senhora da Saúde, n.° 43, irradiará através de um 
emissor cuja potência, é de 200 KMhz. 

Caros leitores e futuros ouvintes: Sintonizem o 
vosso receptor nos 110 Mhz pelas 7 horas da tarde da 
próxima sexta-feira. Prometemos-lhe uma sã e alegre 
companhia diária. 
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AMÉRICO E INÊS A NELIA Reflexão, sobre a [irou 
NO «SHOW Bl», OUTRA VEZ... FESTEJA 40 ANOS 

!` Após a participação em três ses-

sões do programa «Show Bis» na 

Televisão, o Dr. Américo Pereira 

Martins e sua prima, Dr.a Maria 

Inês Martins de Faria, ambos pro-
fessores do Ensino Secundário, ele 

Esposende e ela na Damaia, onde 
reside, ' embora eliminados, foram 

«repescados» e vão . comparecer 

em prova novamente nos écrans 

da TV. 

Naturais da freguesia de Curvos, 

Américo e Inês, «representaram 

condignamente a sua região», ci-

tamos palavras do, porta-voz do 
júri, por «Isso «Jornal de* Es'posen-
de`», não poderia deixar passar 

sem uma referência tal aconteci-

mento,. 
k...-eskrt ) , 
Embora perdessem na primeira 

prova, a salientar na prova de ha-

bilidade onde ganharam sem apelo 

a ordenhar cabras, com os seus 

adversários lisboetas a fazerem 

uma prova completamente negati; 
va, merecendo até o reparo do 

pastor, de seu nome Zé dos Cava-

los, quando diz: «Nem sabem o 

que é uma cabra e o que é um 

bode». 

Nas provas seguintes, não mos-

traram só conhecimentos sobre a 

província mas ainda da própria ca._ 

pital„sentindo-se embora mais à 

vontade na espadela do linho, nos 

contos tradicionais e na dança (Vi-

la Chã) onde a Inês for excepcio-

nal e o Américo até tocou concer-

tina. 

Na última prova, pena foi não se 

lembrarem da localidade famosa 

em cascatas dos santos populares 

(Barcelinhos) e na romaria da Se-

nhora dos Remédios em Lamego, 

mas souberam bem dançar a chu-

la rebela e a dança do rei David, 

onde se revelou novamente a Inês. 

" I 

Não faltaram os sargaceiros de (Continuação da 6.a página) 

- Em 20 de Janeiro de 1961, Ma-

nuel Ferreira, agora único deten-

tor com sua esposa D. Dulce Mi-

randa, das acções da sociedade, 

decide adquirir por compra o ele-

gante Palacete da família Valentim 

Ribeiro, onde, após obras de remo-

-delação, vai,..servir de complemen-
to à Pastelara. Nasce então, a 

convidativa Esplanada que contava 

com salão de chá, restaurante e 
desta região. 

bar, para além de um recinto de 
Foram sem dúvida grandes em- , dança, parque infantil e balcão de 

baixadores de Esposende e seu. artigos regionais. 
concelho, não ganhando o conjun- Em 1962, o famoso Bolo-Rei Ne-

to de provas, talvez porque na ro- lia im'põe-se no mercado, inician-

maria de S. Bartolomeu não levas- • do-se nessa altura, o' fabrico de 

vassem um «pito» preto. outras especialidades que iriam re-

Merecem por tudo o que_fizer,am.ao. :dobrar a famd da Pastelaria — os 
'os nossos parabéns. esquimós, o torrão, as nélias e as 

Apúlia, autêntico sucesso desde as 

danças e cantares até à cenogra-

fia e por fim a romaria de S. Bar-

tolomeu do Mar, com o galo de 

promessa e som do rancho «As 

Moleirinhas de Marinhas. 

O Dr. Américo, fez ainda ali um 

pedido aos Iovens"e ' desemprega-

dos, com alguma ironia, para o in-

teresse pelos usos e costumes 

11̀  .14 
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- E... até breve.' 4 -1dulces. 

ad••••••••""~".•••^^.~.~~ 

Curso de Comaádos 
de Bombeiros 

O Serviço Nacional, de 
Bombeiros, escolheu Espo-
sende para ministrar um 
Curso de Comandantes' a 
elernentos pertencentes a 
-esses quadros das diferentes 
Corporações do país. O cur-
so decorreu no Hotel Nélia,, 
de 13 a 18 do mês findo. Es-
tiveram presentes, cerca de 
30 elementos e sabe-se que 
- uma segunda parte do cur-
so, decorrerá ainda durante 
o corrente mês de Abril. s 

No.•••••%•••••••"~/~..^^","^"^" 

Anuncie em 

JONIal de Enosende 

Associação Humallitária e Bonelicente 
dos Bombeiros Vo1uHtrios de Enosende 
CONVOCATÓRIA 

De acordo, com as disposições estatutárias, con-
voco uma Assembleia Geral Ordinária para o dia 11 
de Abril de 1987, a realizar no Salão Nobre desta Asso-
ciação, pelas 20 horas e 30 minutos, com a seguinte 

' ORDEM DE TRABALHOS: 

Ponto único— Apresentação, apreciação e apro-
. vação das contas de Gerência e respectivo 

relatório, referentes ao ano anterior (1986). 

Se à hora indicada não comparecer a maioria 
absoluta dos sócios, a Assembleia funcionará uma 
hora depois com qualquer número. 

Esposende, 23 de Março de 1987. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

(António Alberto Guimarães Teixeira da Silva) ' 

CELANUS 

1=1..111O11•1..... 

EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L.: 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 

•CONSTITUIDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 

Em 29 de Junho de 66, abre uma 

filial em Fão — a Põ-Pa. 

Em Novembro de 1969, inicia-se 

nova e arrojada etapa — a cons-

trução do Hotel Nélia. 

Em 24 de Julho de 1971, abre 

,• ao público o novo café, snack-bar 

, e salão de chá, no rés-do-chão do 

novo edifício, cuja decoração do 

espaço interior, colocavam-no co-

mo dos melhores da região. 

Meses mais tarde, abre a segun-
da fase que é o hotel propriamen-

te dito. 
(apontamentos extraídos do livro 

«Esposcnde», edição especial Nélia) 

(Continuação da La página) tra-veneno ( Metadona) que 

O ou e « Ia Palrierche»? 
Esta Associação Interna-

cional, fundada em França, 
conta já com cerca de 130 
Centros espalhados pela Eu-
ropa e América. 

Entrou em Portugal at'rd-
vés do Clube Rotário de S. 
João da Madeira e local on-
de fixou a sua primeira resi-
dência. 

Conta, actualmente, com 7 
casas espalhadas, sobretu-
do, pelo centro do país e 
brevemente, abrirá as suas 
portas na cidade de Braga. 

Fordm já assistidos nestas 
casas 'de «Le Patraiarche» 
cerca de 25 mil drogados, 
obtendo êxito total, cerca de 
80%. Os restantes 20%, ou 
reincidiram ou nada mais se 
soube do seu paradeiro. 

A trabalhar activamente 
na recuperação de outras ví-
timas tem, , Le Patriarche, 
cerca de 5 mil pessosas que 
na sua grande parte são ex-
-drogados. 

n prevalece. , 
Esta Associação recebe 

apenas apoios da Igreja e é 
ignorada pelo Estado. 

O sistema adoptado na te-
rapêutica dos toxicómanos, 
visa essencialmente a recu-
peração humana e os seus 
valores morais e não como 
os preconizados pelo Estado, 
em que, é o recurso ao con-, 

• 

As intervenções dos teste-
, munhos presentes, foram se-
guidas, como já dissemos, 
com muito interesse, ao que 
se seguiu debate participati-
vo entre estes elementos e a 
assistência. Quer adultos ou 
mesmo jovens, não deixaram 
de colocar questões, quantas 
delas pertinentes, as' quais 
terão ficado sem resposta. 
O problema é, quanto a nós, 
complexo e o tempo terá si-
do escasso e a sugerir ou-, 
tros debates. Pena, também, 
por se ter divergido para as-
pectos de secundária impor-
tância como foi ocaso das 
comparações das drogas le-
ves com o tabaco e não se 
tenha convergido, sobretudo, 
em torno de situações de 
preservação dos jovens às 
tentações do malefício em 
questão. 
Mesmo assim, saldou-se 

muito positiva, esta jornada 
rotária, podendo afirmar-se 
com profundidade, que cons-
tituiu mais um êxito a juntar 

outras iniciativas realiza-
das pelo Clube de Esposen-
de. 

h.",""•0••••"»"."."^".0%,"~"W• 

2A MELA MARATONA 
Sousa & nal% Limitada INIERACION8 110 CAVADO 

Certifico narrativamente: 
que por escritura de vinte e 
três de Dezembro corrente, 
lavrada de folhas cinquenta 
e nove, verso, a folhas ses-
senta e um, verso, do livro 
de notas número cinco - D, 
do Cartório , Notarial de Rio 
Tinto, a cargo da notária Ma-
ria Elvira Alpoim Leal de Ma-
riz, os sócios da sociedade 
comercial por quotas de res-
ponsabilidade limitada «Sou-
sa & Vilar, Limitada», com 
sede na Vivenda Chicana, 
Ofir, -freguesia de Fão, con-
celho de Esposende, consti-
tuída !Dói- escritura lavrada 
no 'dia sete de Maio 'de mil 
novecentos e oitenta ,e um, 
a folhas oitenta e sete, 
verso, e seguintes do com-
petente livro número cinco 
- C do Cartório Notarial de 
Esposende, fizeram as se-
guintes alterações: 
A sócia Ana Maria Faria 
Vilar e Sousa Domingues 

cedeu a quota que possuía 
no capital social, do valor 
nominal de mil contos à so-
ciedade denominada Malhai-
ding — Partcipações Finan-
ceiras, S. A. R. L. 

Mudaram a sede social 
para a Rua da Fábrica, du-
zentos e vinte e dois, fregue-
sia de Vila Nova da Telha, 
concelho da Maia. 

Consequentemente, foi al-
terado o artigo PRIMEIRO do 
pacto social que passou a 
ter a seguinte redacção: 

PRIMEIRO 

A sociedade mantém a fir-
ma de «Sousa & Vilar, Limi-
tada», tem a sua sede na 
Rua da Fábrica, duzentos e 
vinte e dois, freguesia de Vi-
la Nova da Telha, do conce-
lho da Mala, sendo a sua 
duração por tempo indeter-
minado, com início da data 
da constituição. 

Parágrafo único — A ge-,,, 
rencia poderá transferir livre-
mente a título provisório ou 
definitivo a sede social, bem 
como abrir ou encerrar fi-
liais, sucursais, agências, 
ielegações, depósitos ou' ou-
tra espécie de representa-
ção. 

Está conforme. 

Secretaria Notarial de Rio 

SEDE: OF1R - FAO • 4740 ESPOSENOE • PORTUGAL 

TELEFS. 9613961961345 (REDE DE BRAGA) • TELEX 26806 POLONI P 

Decorre já no próximo dia 12 do 

corrente e as melhores expectati-

vas são aguardadas para esta 

prova que merece a atenção das 

grandes figuras do atletismo na-

cional. 

Assim, serão distribuidas cerca 

de 510 contos em dinheiro pelos 

vários escalões e sexos. Deverão 

ser distribuídas medalhas até ao 

50.° classificado e todos os atletas 

que concluam a prova, receberão 

valiosos prémios' utilitários. As 

incrições para esta Mela-Maratona 

Internacional do Cávado, organi-

zada pela Câmara Municipal de 

Esposende, podem ser feitas até 

ao próximo dia 8 de Abril, devendo 

os Interessados dirigir-se à Câma-

ra Municipal de Esposende pelo 

(tel: 961127) ou Delegação de Tu-

rismo de Esposende (tel: 961354) 

ou então, por escrito ou pessoal-

mente junto dessas entidades. 

Esta prova está aberta a atletas 

de ambos os sexos 'à - partir de 17 
anos. 

Tinto, trinta de Dezembro de 
mil novecentos e oitenta e 
seis. 

O Ajudante, 

(Manuel Nogueira) 

VENDE .—SE 

ATRELADO 
Para transporto do barco de re-
creio c/ cerca 6 m o c/ 4 rodas 

TEL. 9G1232 - ESPOSENDE 
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fsposede Regional 
Á NTAS 
FALECIMENTOS 

No dia 25 de Fevereiro, faleceu 

né Lugar de Azevedo, a Sr.a Maria 
Alvs Rolo, solteira, de 78 anos de 

idade. 
r No mesmd dia, faleceu no Lu-

gar de Guilheta, a Sr.a ' Maria da 

Conceição Eiras, de 78 anos de . 

Idade. Era ndtural desta freguesia. 

e— No dia 6 de Março, faleceu na 

cidade de Braga, Maria Helena dos 
Anjos 'da Costa'. A finada era reli-
giosa e tinha 80 anos de idade. 

Ficou sepultada na cidade onde. 

viveu a maior parte de st.la vida. 

As famílias enlutadas, apresen-
tamos sentidas condolências. —  C. 

.t 

FONTEBOA 
TERRENOS JUNTO AO MAR 

lEm .1877, uma , grande área de 
terreno que confronta com o mar, 

entre Apúlia e Fão, foi cedido, pe-

la Casa de ' Bragança, a várias 

famílias, que se dedicavam à fai-
na, pertencentes às freguesias de 

Apúlia, Fonteboa, Barqueiros, Vi-

la Seca, etc. , 
,IEssas terras foram cedidas para 

que pudessem secar o sargaço e 

o carangueijo, arrumar os barcos 

quando ' o mar 'era vivo, estender 

as redes e ali as consertarem. 

Esse terreno são foi cedido, que 
se saiba, a senhores de «gravata», 

mas sim, ao povo humilde e tra-
balhador que lutava de sol a sol 

para a côdea de pão. Ora este po-

vo, tem 'documentos comprovativos 
ém como esses terrenos foram le-

gados a familiares seus. Por isso, 

apelam às'autoridades do nosso 

país para que não sejam espolia-
dos e possam continuar a poder 

trabahar com o mar. Querem con-

tinuar a ter onde secar o sargaço, 

as redes e a guardar as suas em-
barcações. Com o constante cres-

cimento de construções naqueles 

terrenos, temem que qualquer dia 

não tenham onde o fazer. 
Oxalá o Sr. Secretário de Esta-

do do Ambiente não se esqueça 

deste povo humilde! 

ACIDENTE 

No passado dia 9 de Março, no-

ve cabeças de gado de raça lel-

tera, pertencentes a António Ca-
tarino Neves, guiadas por seu filho 

izequiel, aproximaram-se do cruza-

mento da estrada central, que di-
vide as freguesias de Fão e Fon-

teboa, no lugar da Barrosa. Em 
grande velocidade, surgiu um veí-

culo automóvel, do lado das Pe-

dreiras. Gerou-se tamanha confu-

são que, segundo nos informaram, 

o Izequiel quando viu o carro, ten-

tou atracar o gado e uma vaca 

ter-lhe-á fugdo e meteu-se 'na fren-
te do carro. A vaca sofreu longo 

golpe na barriga, junto ao úbere, 

perdendo muito sangue': O carro 

sofreu também sérios danos. Apu-

radas as culpas, sem se chegar a 

um entendimento, o certo é que 

quem vai resolver a questão, será 

o tribunal. I 

DESPORTO 

—Comunicação e Transportes: 

• — Caminho 1015; caminho que par-

te com o'Sr. Maciel; caminho en-

# tre Rio de Moinhos e Mar; Aveni-

da da igreja; caminho entre cabine 
# e ténis; caminho , de Abelheira e 

caminho da Cruz. 

Estas são os obras que, de for-

ma explícita, aparecem no Plano 
' Municipal de Esposende para 1987. 

Naturalmente, outras acções em 
vários sectores de Intervenção au-

4 tárquica não aparecem de forma 

explícita mas terão de desenca-

dear-se para o desenvolvimento e 

t progresso da freguesia. 

Deixamos os comentários ao cri-

térlo dos leitores. 

No passado dia 15, a nossa 

Associação recebeu a equipa des- • 
portiva de Curvos; no nosso cam-

po de jogos. A equipa Fonteboen-

se, perdeu por 3-2. É desporto! 

Não devemos desanimar. Uma 

equipa se ganha, a outra tem que 

perder. 1,) 

GINÁSTICA 

No passado dia 14, participaram 

numa acção de formação de gi-
nástica, 24 elementos do concelho 
de Esposende, que teve lugar no 

Pavilhão da Escola Secundária de 

Vila Verde. Cinco elementos de 

Fonteboa, também fizeram parte 

dessa grande equipa - esposenden-# 

se. Apelo a todos os desportistas, 

da nossa freguesia, que devem i 

participar nestas acções , sempre , 

que surjam oportunidades.— C. 

MARINHAS' 
PLANO DE ACTIVIDADES 

A partir da leitura do Boletim 

Municipal de Informação, n.° 10,• 

de Janeiro de 1987, procuramos 

resumir o conjunto de acções pre-

vistas nos vários sectores de inted 
1 

venção autárquica para este ano, 

baseados no Plano Plurianual 

'1986/89, para a freguesia de Ma! 

rinhas. É o seguinte: 

—Educação — Construção da 

Escola Prir:nárla de Pinhote. 

—Cultura, Desportos e Tempos 

Livres — Iluminação do campo de' 

¡ogos S. Miguel. 

—Desenvolvimento Económico é 

Social — Reforço, remodelação e 

instalação da rede de abasteci, 

mento de água. 

OBRAS NA FREGUESIA 

Está fadada esta terra para cum-

prir o ditado «Quem espera sem-

pre alcança». Desta vez já se pro-

cedeu ao reforço da iluminação 
pública com a instalação de novos 

candeeiros na estrada Igreja — 

Gólos que já se encontram a fun-

cionar e permitem uma razoável 

visibilidade a quem circule nesta 

via. 
No campo de S. Miguel ergue-

ram-se quatro Majestosos postes 

e no seu topo lá estão os holofo-

tes que agora permitem uma boa 

iluminação do campo de futebol. 
Vai ser pavimentado o caminho 

de Cepães, por um valor estimado 

em 9 500 000$00, graças ao progra-
ma FEDER das Comunidades Eu-

ropeias. 

LEVANTAMENTO ESTATÍSTICO 

O C. R. de Segurança Social de 

Braga está a proceder ao levanta-

mento estatístico das crianças de 

3 meses a 3 anos e todas aquelas 

que frequentam o ensino primário 

e das' pessoas com idade igual ou 
superior a 55 anos. 

Este trabalho de levantamento 

estatístico teve uma primeira fase 
em que' colaboraram o Centro Re-

gional e o C. Social da Juventude 
U. de Marinhas e agora está ao 

encargo de quatro técnicas do C. 

Regional de Braga que já iniciaram 

o levantamento estatístico e inqué-

ritos, de porta em porta, à popu-

lação de Marinhas que é objecto 

deste trabalho, cujo fim é a 

Instalação de uma creche, jardim 

de Infância — ocupação de tem-

pos livres e um centro de dia pa-

ra a terceira idade, através de um 
projecto do C. S. da J. U. de Ma-

rinhas. 

BOVINA DE MARINHAS 

Reuniram-se os associados da 

Bovina de Marinhas em Assem-
bleia Geral Ordinária, no passado 

dia 1 de Março, com a seguinte 

ordem de trabalhos: 
—Leitura e aprovação da acta 

da assembleia anterior; 
—Leitura, discussão e aprova-

cão do relatório de contas e mo-
vimentos e parecer do Conselho 

Fiscal referente ao exercício de 

1986. 

Aberta a assembleia foi lida e 
aprovada a acta por unanimidade. 

Foi feita a apresentação, exaustiva 

e devidamente explicada, do rela-

tório de contas que foi aprovado 
por unanimidade e que, em sínte-

se, é o seguinte: 

Receita 3 134 497$00 

Despesa 3 125 872$50 

Saldo 8 624$30 

Os despesas foram: 

Subsídios a sócios 1 823 875$00 

Medicamentos 1 063 547$50 

Veterinário 179 150$00 

Restantes 51 674$20 

O secretário respondeu a alguns 

pedidos de esclarecimento e frisou 

que a média de rateios por rês 
foi de 3 800$00 e explicou ainda 

que a Bovina tinha 506 sócios mas 

somente 344 possuíam rezes ins-

critas num total de 810 rezes, aca-

bando por classificar o ano de 

1986 como um ano crítico devido 

ao elevado número de mortes de 
rezes e à inflação. No fim, foi pro-
posto um voto de louvor à Direc-

ção e ao secretário que foi apro-

vado por unanimidade.— C. 

RIO TINTO 
PROMOÇÃO SOCIAL 

Integrados num vasto pano de 
promoção social que a Junta de 

Freguesia vem desenvolvendo,' en-

contram-se em funcionamento dois 

cursos de corte e costura com 

uma frequência total de quarenta 
jovens. O curso, patrocinado pela 

Direcção-Geral de Educação de 

Adultos e orientado pela concei-

tuada costureira-modista, D. Maria 

Elvira da Costa Saraiva, vem res-

ponder às aspirações das mulhe-

res mais jovens de Rio Tinto, ali-

cerçando-lhes um futuro mais pro-

missor e orientado para o trabalho 

produtivo, tendo em conta que a 

actividade agrícola vai dispensan-

do cada vez mais mão-de-obra 

graças à mecanização e adopção 

de novas tecnologias. 

Também em franco e entusiás-

tico funcionamento se encontra um 
curso de mecânica de tractores, 

com doze inscritos, orientado pe-

lo conhecido mecânico Sr. Joa 

quim Arantes Carreirinha e sob a 
égide da D. G. E. A. # 

Uma vez que a máquina vai 

ocupando, de um modo_ acelerado, 
o trabalho braçal, esta iniciativa 

veio mesmo a matar, pois irá dar , 

uma preparação básica aos jovens t 

agricultores que estão a ser'con-
frontados, não com os arados ou 

charruas tradicionais, mas com 

máquinas mais complexas, com 

tecnologias mais avançadas, capa-
zes de fazer,a terra•produzir mais, 

mais barato e com menor esforço 

físico. E . E 

Patrocinado pela Cruz Vermelha 
Portuguesa e com , dezena e meia 

de inscritos, iniciou-se nos finais 

de Março um curso de socorris-

mo que será dirigido por um con-

ceituado técnico de saúde de Bra-

ga. De referir que, sendo este 

curso comparticipado pelos' parti-

cipantes no aspecto económico, 

mesmo assim as pessoas não se 

escusaram de abrir os cordões à 

bolsa. 

Congratulámo-nos com as inicia- , 

tivas da Junta de Freguesia que, 

passando das promessas aos 

actos não pára a sua luta pelo 

progresso e engrandecimento des-

te rincão minhoto que é Rio Tinto. 

Bem hajam! 

NOVO CAMPO DE FUTEBOL - 

Outra das iniciativas de grande 

mérito da Junta de Freguesia foi 
a construção de 'um magnífico e 

bem situado campo de futebol. 

No ano passado comprou um 

terreno ao Sr. Manuel Fonseca da 

Cruz, que tudo facilitou para a 

concretização da iniciativa de que, 

afinal, também era coautor. O ci-

tado terreno, devido aos acidentes 

ou cotas de nível, carecia de uma 

terraplanagem eficaz' para o trans-

formar num campo de jogos. E tal 

não se fez esperar. Nos finais de 

86 a terraplanagem efectuou-se, 

encontrando-se, actualmente, na 

fase de ensaibramento. 

Dentro de um mês os rapazes 

riotintenses já terão onde cuidar 

da saúde física, onde consumir 

energias supérfluas, onde praticar 
salutarmente o desporto, sendo 

desviados dos caminhos da delin-

quência com a consequente subli-

mação de tendências menos Con-

dignas E, por outro lado, os menos 

jovens (longe de mim o chamar 

velho a quem quer que seja) pode-

rão também, senão praticar des-

porto, pelo menos apreciar o es-

pectáculo e relembrar saudosa-

mente a mo'Cidade que já lá vai. 

Há porém um, para já, Pequeno 

«senão», mas que, esperà-se que 

(Continua na 4.a página) 
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não venha a turvar um dia tão ra-

dioso Ideal. 
Referimo-nos ao aproveitamento 

que se pensa dar à tira de terra 

que fica entre o campo propria-

mente dito e a estrada das Ne-

cessidades. Que destino terá essa 

faixa? Esperemos que as pessoas 

mais interessadas pela juventude 

e, porque não, pela própria terra, 
sensibilizem a autarquia para que 

esse terreno fique reservado para 

uma futura ampliação do parque 

de jogos ou, quem sabe, para o 

exercício de outras e variadas prá-

ticas desportivas. Será lícito e ho-

nesto permitir o encurralamento de 
um campo de futebol logo à nas-

cença? Então, há que estar atento 

e não deixar que amanhã os vin-
douros, no julgamento implacável 

que nos irão fazer, dêm por mal 
empregado o tempo e dinheiro que 

hoje gastamos. 
É que... «Mais vale prevenir do 

que remediar», como se costuma 

dizer. 
Também aqui louvamos, a gran-

diosa iniciativa da Junta em prol 
da juventude e do desporto mas, 

estejam atentos, não permitam que 
o campo de logos com que tantos 

sonharam e que tantos sacrifícios 

custou, fique encurralado no meio 

de mamarrachos de betão de ca-

riz provençal como vem aconte-

cendo desenfreadamente por este 

país fora. 

PARA MEDITAR 

O bem mais caro que temos é 

a LIBERDADE. É o único que não 

se compra com dinheiro, mas... 

com a vida de muitos. 

Para se fazer uma fortuna é pre-

ciso matar muita gente ou, pelo 

menos, condenar muita mais à fo-

me e à miséria. Dizia Almeida 

Ga rrett. — C. 

VILA CHÁ 
RECORDAR 

MANUEL BOAVENTURA 

Está quase formada uma comis-

são que se encarregará de, mais 

uma vez, prestar justa homenagem 
a esse grande homem de letras 

que cá nasceu e a quem esta ter-

ra serviu de pano de fundo para 

alguns dos seus romances e no-

velas. Como exemplos destacamos: 

«O Solar dos Vermelhos»; «O Mar-
rucho Mentideiro»; «O Senhor Rei 

e a Velha», etc. 

O programa que já está quase 

elaborado é vasto e com partes 

culturais importantes, das quais 
podemos desde já anunciar: Des-
cerramento de uma lápide na casa 

onde nasceu o escritor e um fes-

tival de folclore, entremeado por 

leituras de excertos da sua obra. 

A data prevista para a «festa» 

é o dia onze de Setembro do cor-

rente ano. 

Brevemente publicaremos o pro-

grama completo. 

FALECIMENTOS 

No dia 2 de Janeiro, faleceu na 
freguesia de S. Romão do Neiva, 

Balbina Alves Ferreira, que conta-

va 62 anos de idade e era casada 

com António Afonso. 

Oonforme vontade da extinta, 

veio a ser sepultada em Vila Chã, 

no dia 4 de Janeiro. 

—No dia 25 de Janeiro faleceu 

Rosa Martins de Sá, com 83 anos, 

viúva há já algum tempo. 

Era natural de Palme (Santo An-
dré), mas residia cá na freguesia 

há longos anos. 

Fazemos votos para que descan-

sem na paz do Senhor. — C. 

PÃO 

Bodes de Ouro do Ror P.e 

IMER BOOBA 
(Continuação da 1.a página) 

Encontro' de Coros conce-
lhios, com a presença sem-
pre honrosa do Coro da Rá-
dio Renascença. No dia 5, 
domingo, será concelebrada 
a Missa Solene, com a pre-
sença de Sua Ex.a Rev.ma o 
Sr. Arcebispo Primaz de Bra-
ga e outros sacerdotes. Os 
cânticos estarão a cargo dos 
Grupos de Fão e Rádio Re-
nascença. 

Após a Missa haverá um 
banquete no Hotel Ofir, com 
a presença de várias autori-
dades eclesiásticas e civis, 
muitos convidados e demais 
pessoas inscritas. 

(Continuação da 6.8 página) 

JUNIORES 

Forjães - Neves, 1-4 
Forjães - Santa Marta, 1-2 

FUTEBOL FEMININO 
Realizou-se a última jorna-

da do distrital da A. F. de 
Braga. Após esta fase a nos-
sa equipa ficou apurada pa-
ra disputar o nacional que 
terá o seu início no próximo 
dia 5 do corrente. 

Resultado: 
Esposende - Braga, 0-4 

ANDEBCIL 
Graças à louvável iniciati-

va do clube jovem da Escola 
Secundária de Esposende, o 
interesse e o entusiasmo 
têm vindo a aumentar pela 
modalidade. Os torneios ofi-
ciais e particulares seguem-
-se em ritmo acelerado e Es-
posende tem estado repre-
sentado em quase todos, 
quer nos escalões masculi-
nos quer femininos. É a prá-
tica sadia do desporto; é 
uma forma correcta da ocu-
pação de tempos livres; é, 
enfim, um método interes-
sante de desviar a atenção 
dos jovens dos graves peri-
gos que, hoje, atacam a hu-
manidade. 
Campeonato Regional de 
infantis masculino: 
Espos. - Fermentões, 13-12 
Coelima - Esposende, 6-9 
Nota: Para o Torneio Iní-

cio, frente às mesmas equi-
pas, o Esposende fora venci-
do, em casa! Registe-se a 
evolução! 
Campeonato Regional de 
infantis feminino: 
Esposende - Fafe, 9-15 
Iniciados feminino: 
Esposende - Fafe, 11-5 
Espos. - Guimarães, 8-4 
Juvenis feminino: 
Esposende - Fafe, 2-16 

MAMA DA 107 BRAGA 
MÉDICA 

CLINICA GERAL 

Consultório: R. António Pas-

coal, 3 1.0- D.to (frente à 

G. N. R.) — ESPOSENDE 

Consultas de 2.8 a 6.a-feira, 

das 15 às 19 horas. 

MUNICÍPIO DE ESPREME 
em '4 orolácis 

(Continuação da La página) 

ção ambiental seja motivadora de uma Europa uni-
ficada, de cidadãos livres. Destaque também para a 
mensagem enviada pelo Presidente da República 
Portuguesa, da qual foi portador o Presidente da 
Associação Nacional de Municípios Portugueses, em 
que fez a apologia do Congresso, considerando-o, a 
dado passo, «uma oportunidade para encarar os pro-
blemas que importa e urge resolvermos». 

O tema central deste Congresso era «A contri-
buição das geminações para a construção da União 
Europeia», tendo como sub-temas «A organização 
de uma geminação e problemas de financiamento» 
e «Geminações e Cooperações — Solidariedade com 
países do Terceiro Mundo». 

A ideia-força que dominou os trabalhos foi a 
necessidade urgente de se arrancar com uma comu-
nidade, onde as instituições não estejam desligadas 
dessa realidade que se pretende. Para isso, afirmou-
-se, torna-se importante redimensionar o espírito do 
Tratado de Roma, que criou a CEE, cujo trigésimo 
aniversário há dias foi comemorado, tendo como 
meta as eleições para o Parlamento Europeu em 
1989. 

Com a eleição desse parlamento urge elaborar 
e aprovar os estatutos da Unidade Europeia, onde 
as autarquias, através dos seus contactos culturais, 
sócio-económicos e desportivos, sejam um elemento 
fundamental e tenham um papel aglutinador desse 
espírito. 

Os Congressistas presentes, entre os quais um 
grande número de autarcas portugueses, concorda-
ram que os futuros cidadãos europeus devem cons-
truir uma comunidade que, para eles, seja aquilo 
que para os romanos era uma «civitá». 

Uma Europa livre, onde cada cidadão, indepen-
temente da sua nacionalidade, se sinta, no mesmo 
pé de igualdade, em direitos e deveres, integrado e 
participativo. 

Ora o movimento de geminação tem sido um 
pouco o percursor da construção dessa Europa. Con-
tudo algumas questões se colocam a quem, como a 
Câmara de Esposende, pretende alinhar nesta cami-
nhada. Importante, antes de mais, considerar como, 
com quê e porquê fazer uma geminação. Estes três 
aspectos foram, de certa forma, analisados no pre-
sente Congresso e os nossos autarcas puderam, cer-
tamente, analisar os prós e os contras da decisão a 
tomar no futuro, se concluirem pela sua efecti-
vação. 

Alguns contactos foram realizados. Como em-
baixadores das diligências efectuadas, a nossa pro-
paganda turística e a sobremesa de pastelaria, gen-
tilmente oferecida por algumas casas da especiali-
dade, servida sem prévia propaganda, no final do 
almoço de sábado. Esposende, estamos convencidos, 
fechou com chave de ouro o intercâmbio encetado 
junto de outros municípios. 

Aguardemos os frutos desta iniciativa. 
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Av. Valentim Ribeiro—ESPOSENDE 

No 1.0 Bloco 

instalamos 
a nova 
Estação dos 
C. T. T. 

No 2.0 Bloco 

* JA ESTÃO CONCLUIDAS AS NOVAS INSTALAÇÕES DO 

Centro Regional de Segurança Social 
(CAIXA DE PREVIDÊNCIA E CASA DO POVO) 

* Já em desenvolvimento uma intensa actividade comercial 

* Continuamos em negociações para a instalação de uma 

NOVA UNIDADE BANCARIA. 

No 3.0 Bloco 
* FINALMENTE! 

Concluídas as negociações para a 
Instalação da 

Repartição de Finanças 
e Tesouraria, numa vasta área de 
700 metros 2 

PARA ALÉM DESTAS INFRAESTRUTURAS, HÁ UMA ÁREA RESIDENCIAL COM 100 APARTAMENTOS. 

VISITE-NOS OU CONTACTE-NOS PELO TELEFONE 962238 
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BOMBEIROS VOL. DE ESPOSENDE ABÍLIO CARDOSO & COMPANHIA. LOA 
(Continuação da La página) 

berto Gonçalves; o represen-
tante do Instituto de Socor-
ros a Náufragos, Capitão de 
Mar e Guerra, Sousa Leitão; 
e ainda outras entidades 
vis e religiosas, Governador 
Civil do Distrito, Presidente 
da Câmara e Arcipreste de 
Esposende. Ficará, por cer-
to, gravada na memória dos 
poucos esposendenses ali 
presentes e na história da 
Corporação, essa tarde de 
transcendente calor humano, 
vivido no salão de festas do 
novíssimo quartel. 

'A sessão solene, iniciar-
-se-ia com uma palestra pro-
ferida pelo investigador da 
história esposendense, Dr. 
Manuel Sobral Torres que, 

COMANDANTE CARLOS MARTINS 

pela demonstração patente 
nos seus estudos e compila-
ção das mais diversas notas 
e documentos, fez saber e 
constar que a Corporação 
dos Bombeiros Voluntários 
de Esposende,- não conta 
apenas 70 anos de existên-
cia. Tão demonstrado ficou, 
(e tais investigações já fo-
ram profusamente transcri-
tas nas colunas deste jor-
nal) que, citando datas, reu-
niões havidas e pesoas in-
tervenientes, é dado como 
certa a existência de um 
corpo de Bombeiros na vila 
de Esposende, quase desde 
os primórdios do século. 
Dos resultados desta in-

vestigação, tudo leva a crer 
que, cronologicamente, nada 
Poderá ficar como dantes no 
que respeita ao historial da 
Corporação. 
Continuando a sessão, en-

trecortada com a imposição 
de medalhas de condecora-
Coes a bombeiros e directo-
res, seria a vez dos oradores 
orientarem os seus discursos 
para o homenageado. Assim 

sendo, as mais' expressivas 
e eloquentes oratórias de 
Agostinho Pinto Teixeira, 
Presidente da Direcção; Her-
cílio Almeida Campos, Co-
mandante do Corpo Activo; 
do Presidente Honorário da 
Liga, que, impôs o Crachá de 
Ouro; da Presidente da Câ-
mara, que anunciou a nova 
toponímia para o ex-Largo 
dos Bombeiros; a voz do ho-
menageado que, vergado 
pelos anos e pela dor da co-
moção, não quis deixar de 
agradecer a todos quantos 
lhe ousaram dispensar os 
mais diferentes gestos de 
carinho. Encerraria o Gover-
• nador Civil do Distrito, Dr. 
Fernando Ribeiro da Silva, 
que com o seu timbre orató-

rio, faria vibrar a assembleia, 
rematando, assim, a sessão 
solene. - 

A Câmara Municipal de 
Esposende, querendo asso-
ciar-se à festa de homena-
gem ao insigne Comandante 
Prof. Carlos Martins, decidiu 
atribuir, ao antigo Largo dos 
Bombeiros, o, novo topónimo 
de LARGO COMANDANTE 
CARLOS DE OLIVEIRA MAR-
TINS. Desta feita, logo após 
a sessão solene, e na pre-
sença de todas as autorida-
des, convidados e Corpo 
Activo em formatura, foi des-
cerrada a placa no referido 
largo, pela esposa do prei-
teado, D. Maria Emílio Lei-
tão. 

Como já foi referido, fo-
ram atribuídas condecora-
ções a bombeiros e directo-
res que se distinguiram, ao 
longo de anos, pelo empe-
nho, denodo e dedicação da 
Corporação. 
Assim, o 1.° e 2.° secretá-

Certifico narrativamente, 
que por escritura de nove de 
Março de mil novecentos e 
oitenta e sete, lavrada de fo-
lhas quarenta e três a folhas 
quarenta e cinco, do livro de 
notas para Escrituras Diver-
sas, número vinte e nove - A, 
do Cartório Notarial do con-
celho de Esposende, a cargo 
da Notária Licenciada Mar-
garida Luísa Dias de Sousa 
Menezes Vale, foi constituída 
entre Abílio Ribeiro Cardoso 
e mulher Maria Cândida Fer-
reira de Pinho Cardoso, ca-
sados sob o regime da co-
-nunhão geral, naturais da 
freguesia de Marinhas, deste 
concelho, e nela residentes 
no lugar de Outeiro, uma so-
ciedade comercial por quo-
tas de responsabilidade, li-
mitada, com a firma em epí-
grafe, que tem a sua sede no 
lugar de Outeiro, na fregue-
sia de Marinhas, deste con-
celho, que se regerá pelo 
pacto social constante dos 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a fir-
ma de «Abílio Cardoso & 
Companhia, Limitada», tem 
a sua sede no lugar de Ou-
teiro, freguesia 'de Marinhas, 
deste concelho, e terá hoje 
o seu início. 
Parágrafo único — Fica 

desde já autorizada a cria-
ção de sucursais, agências, 
delegações ou outras formas 
locais de representáçâ'o, sem 
necessidade prévia de deli-
beração dos sócios. 

SEGUNDO 

O seu objecto consiste na 
actividade de talho, mercea-
ria e minimercado. 

TERCEIRO 

O capital social integral-
mente realizado em dinheiro 
é de um milhão de escudos 
e corresponde à soma de 

rios da Direcção, respectiva-
mente Manuel Cerqueira Nu-
nes da Silva e Mário Batista 
Marques Henriques, foram 
galardoados com medalha 
de Ouro e Prata ' dá' Associa-
ção. Do mesmo modo, foram 
atribuídas medalhas de Pra-
ta a dois bombeiros do Cor-
po Activo e de Cobre, a sete 
outros elementos do mesmo 
quadro. 

*: 
À' noite, no Hotel Nélia, 

realizou-se a tradicional ceia 
de confraternização, que 
contou com toda a «família» 
dos bombeiros e inúmeros 
convidados. 
De registo, a presença do 

Sr. Eng.° João Maria de Oli-
veira Martins, digno Ministro 
das Obras Públicas, Trans-
portes e Comunicações, que 
tudo fez, para que neste dia 
pudesse abraçar o seu pai. 

''wf%'" '""'""'"•""#"•"""^o•ww 

Assine e divulgue 

Jornal de, Esooseode 

duas quotas iguais de qui-
nhentos mil escudos uma de 
cada sócio. 

QUARTO 

A gerência social, dispen-
sada de caução e remunera-
da ou não conforme for de-
liberado em Assembleia Ge-
ral, incumbe ao sócio Abílio 
Ribeiro Cardoso, que desde 
já fica nomeado gerente, 
sendo suficiente a sua assi-
natura para obrigar a socie-
dade „em todos os actos e 
contratos. - 

Parágrafo primeiro — Os 
documentos de mero expe-
diente poderão ser assinados 
por qualquer um dos sócios. 

Parágrafo segundo—Com-
preendem-se nos poderes de 
gerência os de comprar, 
vender e trocar veículos au-
tomóveis para e da socieda-
de. 

Parágrafo terceiro—O ge-
rente pode delegar os seus 
poderes de gerência no todo 
ou em parte noutro gerente 
através de procuração. 

QUINTO 

Em caso de falecimento 
de algum sócio a sociedade 
continuará com os sobrevi-
vos e os herdeiros do faleci-
do, devendo estes nomear 
um de entre si- que a todos 
represente na sociedade en-
quanto a quota se mantiver 
indivisa. 

SEXTO-

A sociedade poderá amor-
tizar qualquer quota nos se-
guintes casos: 

a) Quando recusar o con-
sentimento pedido para uma 
cessão de quota se exigível; 

b) Acordo do sócioí 
- c) Arresto, arrolamento ou 
penhora; 

d) Venda ou adjudicação 
judiciais. 

Parágrafo único—A amor-
tização será realizada pelo 
valor da quota determinado 
pelo último balanço aprova: 
do. 

SÉTIMO 

As reuniões da Asseínbleia 
Geral serão convocadas por 
meio de cartas registadas di-
rigidas aos sócios com a an-
tecedência mínima de quin-
ze dias, salvo se a lei pres-
crever outras formalidades. 

OITAVO 

É livre a cessão e divisão 
de quotas entre os sócios. A 
cessão a estranhos carece 
do consentimento dos sócios 
não cedentes que gozam do 
direito de preferência. 

Está conforme ao original. 
Cartório Notaria! de Espo-

sende aos nove de Março de 
mil novecentos e oitenta e 
sete. 

A 3.8 Ajudante, 

a) Maria Emílio da Silva Cintrão 

PRECISA-SE 
casa na Maroinal 0811 
abar a estrangeiros 

ER EGIR 

VENDEDOR JOVEM 
COM OU SEM EXPERIÊNCIA 

De preferência residente oa área 
de Esooseilde ova conceituada 
marca de manioaria BRÍCUla 

RESPOSTA POR CARTA A ESTE JORNAL 

STAND DE AUTO—CANADÁ 
DE  

AUTOM MANUEL ANUEL DE SÁ CARREIRA 

NOVOS E USADOS 

Av. Henrique Barros Lima, 13 * Tel. 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 
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1 
FUTEBOL 

III DIVISÃO NACIONAL 
Mais duas jornadas decor-

reram e a equipa da A. D. E. 
obteve uma vitória, em casa, 
e uma derrota, fora. Resulta-
dos lógicos, em duas parti-
das para cumprir calendário. 
Todavia, e olhando para a 
classificação geral, os espo-
sendenses têm de aproveitar 
bem (ganhando) os jogos 
que ainda faltam disputar, 
nomeadamente em casa, a 
fim de evitar «amargos de 
boca». Entretanto, e em ter-
mos de lamentação e nada 
mais, o' que poderia ainda 
acontecer se a nossa equipa 
tivesse vencido na sua des-
locação a Santa Maria? É 
que se a vitória nos tivesse 
sorrido, estaríamos, agora, a 
4 pontos dos primeiros e a 3 
do terceiro. Ainda seria pos-
sível o «milagre»? Bom, mas 
como o futebol não vive de 
hipóteses, mas de resultados 
concretos... tudo foi por 
«água abaixo». 
Resta-nos pedir desculpa 

aos leitores pela vulgaridade 
da linguagem mas fizémo-lo 
por semelhança com a bana-
lidade futebolística que uma 
boa parte dos jogadores da 
A. D. E. têm posto em práti-
ca, nas últimos encontros a 
que assistimos. 

Resultados: 

Esposende - Joane, 1-0 
Santa Maria - Espos., 1-0 

TAÇA HONRA A. F. BRAGA 
Finalmente, e apresentan-

do a formação sénior (aque-
la que ganha para jogar e 
assim achamos certo), a 
equipa da A. D. E. fez duas 
boas exibições e obteve ou-
tros tantos bons resultados. 
Dignifique-se a terra e hon-
re-se a Taça. 

Resultados: 

Guimarães - Espos., 1-1 

Braga - Esposende, 1-1 
Espos. - Santa Maria, 3-1 

ASS. FUTEBOL DE BRAGA 
I DIVISÃO 

Ao cabo da 21.8 jornada 
eis que as equipas do Fão 
e do Marinhas se encontram, 
novamente, a par na classifi-
cação geral. Todavia, quan-
do este número sair já se te-
rá disputado a 22.8 ronda. 
Qual das formações será ul-
trapassada? Os nossos leito-
res poderão sabê-lo se con-
tabilizarem os pontos destas 
últimas jornadas. 

Resultados: 
Fão - Realense, 1-0 
Ceramistas - Marinhas, 3-1 
Ruivanense - Fão, 1-1 
Marinhas - Tadim, 0-1 
Fão - São Cosmo, 4-0 
Vilaverd. - Marinhas, 0-0 

Pontuação ao cabo da 21.8 
jornada: 

Marinhas e Fão estão, ex-
-aequo, no 7.° lugar, com 20 
pontos. 

II DIVISÃO 

O Apúlia segue na perse-
guição pelos lugares que dão 
acesso à subida, enquanto o 
Gandra, o Vila Chã e o Es-
trelas do Faro procuram fa-
zer um campeonato de ma-
nutenção. 

Resultados: 
Vila Chã - Lousado, 0-3 
Cabreiros - Gandra, 3-1 
E. do Faro - Martim, 0-1 
Lousado - Apúlia, 1-0 
Á. da Graça - Vila Chã, 1-2 
Gandra - E. do Faro, 1-1 
Apúlia - Á. da Graça, 1-0 
Vila Chã - Pousa, 0-5 

Pontuação: 

2.° lugar Apúlia, 29 pontos; 
7.° Gandra, 21; 8.° Vila Chã, 
20; 13.° Estrelas do Faro, 15. 

III DIVISÃO 

Ao escrevermos esta «cró-
nica» não podemos ainda in-
formar se o Antas subiu ou 
não à 2.8 divisão regional. 
Com efeito, só na última jor-

AOS JOVENS 
«Jornal de Esposende», oferece a possibilidade 

aos jovens esposendenses, de ocupar os seus tempos 
de lazer, com uma tarefa que, a todos os limites, se 
torna gratificante. 

Queres iniciares-te em jornalismo, conhécer as 
suas múltiplas facetas e pôr em prática o que, por 
ventura, tenhas aprendido na Escola? 

Queres valorizares-te intelectualmente e apro-
fundares os teus conhecimentos sobre a tua terra? 

Queres também praticar e desenvolver os teus 
conhecimentos de informática, através dos nossos 
equipamentos? 

Vem ter connosco. Contamos com a tua espon-
tânea adesão. 

PORTE 
P AGO 

PORTE PATi I 

47N ~Ho 

Jornal de Esposende 
o 

• 

C CASA DA CULTURA DE ESPO-
• SENDE 

4740 ESPOSENDE 

Til 
nada, a realizar depois deste 
apontamento, é que o Antas 
saberá da sua sorte. Toda-
via, cremos que o Antas su-
birá mesmo, pois bastar-lhe-
-á um empate, para não de-
pender de terceiros. Vamos 
procurar dar o resultado. Se 
o conseguirmos, o leitor já 
ficará a conhecer o destino 
do Antas na próxima época: 
empate ou vitória garantem 
a ascensão à II Distrital. 

Resultados: 
Antas - Vitória, 2-0 
Encourados - Antas, 0-1 
Antas - Cervães, 1-0 
Nota: O Antas sugiu à 2.3 

divisão distrital de Braga e 
foi, mesmo, campeão da sé-
rie A. 

JUNIORES 
Terminou o fase de apu-

ramento, tendo os juniores 
da A. D. E. ficado,em 2.° lu-
gar o que lhe garantiu a 
participação na fase final. 
Fase final essa que já come-
çou e da pior maneira para, 
os nossos rapazes. Porém já 
a fase de apuramento termi-
nara mal, pois além de so-
frerem uma derrota, em ca-
sa, também o público se 
comportou de forma pouco 
correcta o que deu origem 
a interdição preventiva do 
campo de jogos P.e Sá Pe-
reira, para os encontros em 
que participem os juniores. 

Resultados: 
Fase de apuramento, últi-

ma jornada: Esposende - B. 
da Mirericórdia, 0-2. 
Fase final, primeira jorna-

da: Taipas - Esposende, 5-1. 

JUVENIS 
Resultados: 

Esposende Fafe, 2-2 
B. Misericórd. - Espos., 3-2 

INICIADOS 

Terminou o campeonato 
distrital da categoria e, para 
os iniciados da A. D. E., ter-
minou em beleza. Uma exce-
lente exibição e uma golea-
da. Parabéns aos jovens e 
aos directores que com eles 
trabalharam. Que na próxi-
ma época possam fazer ain-
da melhor. 

Resultados: 
Braga B - Esposende, 4-3 
Espos. - Moreirense, 8-0 
A A. D. E. concluiu a pro-

va com 10 pontos. 

INFANTIS 

Resultados: 

Famalicão - Espos., 5-0 
Espos. - Guimarães, 1-4 
Os infantis somam 4 pon-

tos. 

A. F. BE VIANA 110 CASTELO 
I DIVISÃO 

Realizou-se mais uma jor-
nada e o Forjões S. C. obte-
ve uma excelente vitória, 
após brilhante exibição con-
tra uma das'equipas candi-
datas ao título: o Monção. 
Terá passado o ciclo dos 
empates? O futuro di-lo-á. 
Futuro esse que, certamente, 
já não trará * preocupações 
aos forjanenses. 

Resultado: 

Forlães - Monção, 1-0 

(Continua na 5.• pagina) 

- A NÉLIA FESTEJA O SEU 
40,0 ANIVERSARIO 

A Nélia, um dos mais prestigiados estabelecimen-
tos comerciais de Esposende, celebra o seu 40.° ano 
de actividade. As comemorações, com um programa 
alusivo, decorreram de 18 a 22 do mês findo. Desde o 
início da sua existência se dedicou ao fabrico e comér-
cio de pastelaria, é hoje um complexo industrial voca-
cionado também para o turismo. 

A sua fama levou muito longe o nome de Esposen-
de e a esta modesta vila nortenha sempre acorreram 
inúmeros visitantes com o único fim de levarem umas 
«clarinhas» ou o famoso «bolo-rei». A sua pastelaria 
e os seus classificados serviços, mereceram diversos 
prémios, destacando, de entre eles, uma medalha de 
ouro atribuída no decurso da XII Exposição Internacio-
nal de Pastelaria que teve lugar em Lisboa no ano de 
1972. Para além deste, recebeu ainda uma distinção 
em Itália — o óscar Mundiale de! Turismo — e em Ma-
drid, o Troféu Internacional 'de Turismo, atribuído em 
Janeiro do corrente ano. 

Da sua expansão e do dinamismo do seu proprie-
tário Manuel José Dias Ferreira, muito lhe deve Espo-
sende. A Nélia, foi durante muitos anos um dos maio-
res poios de desenvolvimento económico da região, 
tendo contribuído activamente; para uma expansão de 
caráter turístico, cultural e recrecitiuo. A propósito, 
convém referir, que durante muitos anos, foi o único 
espaço 'de lazer que a vila conheceu. 

Do seu programa comemorativo, destacou-se uma 
exposição fotográfica e documental e exposição de 
trajes regionais antigos, que estiveram patentes na 
sala de estar do Hotel. Na noite de sábado, dia 21, hou-
ve uma festa de Variedades oferecida aos esposenden-
ses, que contou com a participação do Rancho Folcló-
rico de Palmeira do Faro. 

DAS ORIGENS AOS DIAS DE HOJE 

«...Na década de 40, Esposende 

era altamente carente em estrutu-
ras turísticas (cafés, restaurantes, 

pastelarias e outros estabelecimen-

tos similares) que dessem apoio ao 

elevado número de pessoas que 

frequentavam as praias de Suave-

-Mar. No Verão de 1946, dois jo-

vens, empregados na Pastelaria 

Ala-Arriba, na Póvoa de Varzim, 

dão a entender a um seu amigo, 

também empregado no restaurante 
Galante, na mesma cidade, esse 

seu querer. A opinião desse ami-

go, Manuel José Dias Ferreira, 

actual proprietário da Nélia, foi de 

verdadeiro incentivo. A sua opi-

nião foi reforçada com a do indus-
trial de automóveis de aluguer na 

vila de Esposende — António Gon-

çalves Viana, que em conjunto, co-

meçam a orientar aqueles jovens 

nos meandros esposendenses. Ime-

diatamente a seguir, resolvem vir 

a Esposende, utilizando a bicicleta 

como meio de transporte, a fim de 

escolherem um local onde possi-

velmente, pudessem abrir uma pas-

telaria. A esses jovens, António 

Menezes de Araújo Lemos e José 

Maria da Silva Barbosa, foi indi-

cada a Rua 1.0 de Dezembro, rés-

-do-chão do n.° 24. 

Os recursos eram muito limita-

dos e havia necessidade de al-

guém que tivesse capital para o 

começo. Contactaram Gabriel Go-

mes Ferreira, vindo do Brasil, que 

de imediato anuiu e constituiram-

-se em sociedade.» 

Em Fevereiro de 1947 e chega-

dos a acordo com D. Maria Fer-

nandes Lopes de Faria — dona do 

prédio em causa — assinam o con-

trato de arrendamento e, nesse 

mesmo dia, requerem um alvará 

para instalação de MIT1 forno de 

pastelaria. 

Em 18 de Março de 1947, consti-

tui-se legalmente a sociedade da 

zes, natural de Minhotães— Barce-

los; Gabriel Gomes, de Grimance-, 

qual faziam parte António Mene-

ios — Barcelos; e José Maria Bar-

bosa, da cidade de Barcelos. Essa 

sociedade designou-se «Lemos, 
Ferreira & Companhia, Limitada». 

Em 11 de Julho de 1947, inicla-
ram-se as obras de adaptação. 

Procedeu-se à abertura de duas 

montras e desaterrou-se o rés-do-
-chão. 

Em 19 de Julho de 1947, abre, 
finalmente, a Confeitaria. Logo de 

início se designou por Pastelaria 

Royal, tendo optado pelo actual 

nome, tempos depois, por suges-

tão do já empregado da firma, Ma-

nuel Dias Ferreira. O sargaceiro é, 

desde início, escolhido para seu 

símbolo. Manuel Ferreira tinha 17 
anos quando ingressou na Confei-

taria sendo seu empregado-funda-
dor. 

Em 28 de Novembro de 1951, re-

gista-se uma mudança no pacto 

social da firma, passando o actuai 

proprietário a fazer parte da socie-

dade. A partir dose momento, nova 

dinâmica é transmitida à socieda-
de, sendo feita a primeira aquisi-
ção que é a compra de uma casa 
na Rua Direita, que sai servir de 

residência. 
(Continua na Z.. página) 

C  MEDITAÇÃO  ) 

Nada há na Terra que não mostre ou a miséria 
do homem, ou a misericórdia de Deus ou a impo-
tência do homem sem Deus, ou o poder do homem 
com Deus. 

PASCAL 


